
Comentário Exegético de Habacuque 133 (KJA)
Uma análise acadêmica, versículo a versículo, do livro de Habacuque 4 da angústia profética à confiança inabalável 
na soberania divina.

Explorar o Comentário Habacuque 2:4



Contexto Histórico e Literário

Situação Histórica

O livro de Habacuque foi redigido no século VII a.C., em um período de intensa 
crise política para o reino de Judá. O Império Babilônico, sob o comando de 
Nabucodonosor II, avançava implacavelmente sobre o Oriente Próximo, 
ameaçando a existência das nações ao redor. O contexto sociopolítico era 
marcado por corrupção interna, injustiça judicial e colapso moral (cf. Luana 
Pereira, 2025). É dentro desse cenário de turbulência que o profeta 
Habacuque se lança em diálogo com Deus, confrontando o silêncio divino 
diante do sofrimento humano.

Estrutura Literária

O livro apresenta uma estrutura tripartite refinada:

Habacuque 1: Diálogo de queixa 4 o profeta clama, Deus 
responde com o anúncio dos caldeus

1.

Habacuque 2: Resposta divina 4 visão da rocha e 
julgamento dos orgulhosos

2.

Habacuque 3: Oração de confiança 4 do lamento ao louvor 
litúrgico

3.

Essa estrutura profética única revela uma teologia do 
sofrimento que culmina em esperança fundamentada na 
soberania eterna de Deus.



Habacuque 1:132 4 O Lamento Inicial

"Até quando, SENHOR, clamarei, e tu não ouvirás? Mesmo que eu te grite por causa da violência, não salvarás?" 4 Habacuque 1:2 (KJA)

Análise Exegética

O versículo de abertura situa imediatamente o leitor no núcleo da 
tensão teológica do livro: o silêncio aparente de Deus diante da 
injustiça. A expressão hebraica ¿ad-�n�h ("até quando?") é uma fórmula 
de lamento profundo, amplamente atestada no Salmo 13:1 e em 
Jeremias 12:1, indicando desespero persistente e não mera impaciência. 
Habacuque não questiona a existência de Deus, mas a Sua intervenção 
histórica.

O termo hebraico h#�m�s (traduzido como "violência") abrange um 
espectro semântico amplo: violência física, opressão judicial, injustiça 
social e destruição moral. Sua ocorrência repetida ao longo do capítulo 
funciona como um leitmotiv estrutural que sustenta o argumento do 
profeta perante Deus.

Elementos Literários e Teológicos

Queixa Legítima

O lamento não é pecado 4 é expressão de fé ativa que aguarda 
resposta divina.

Diálogo Teológico

Habacuque inaugura um modelo de oração controversa dentro do 
cânon hebraico.

Violência Social

H#�m�s como diagnóstico da dissolução moral de Judá no período 
pré-exílico.



Habacuque 1:334 4 A Injustiça Visível

"Por que me fazes ver a iniqüidade, e contemplas o mal? Pois a destruição e a violência estão diante de mim; e há contenda e dissensão." 4 
Habacuque 1:3 (KJA)

Nestes versículos, Habacuque intensifica seu questionamento ao apresentar uma descrição pormenorizada da corrupção que ele testemunha. A 
pergunta retórica "Por que me fazes ver?" (l�mm�h) implica que Deus está deliberadamente expondo o profeta ao espetáculo da injustiça sem 
aparente intervenção. Trata-se de uma denúncia profética de alta densidade emocional e teológica.

Paralelismo Poético

O texto hebraico exibe paralelismo sinonímico: "destruição e 
violência" / "contenda e dissensão" 4 duplicações que amplificam a 
gravidade do colapso social observado.

Enfraquecimento da Lei

A expressão "a lei se enfraquece" (tMr�h t�pûg) indica a paralisia do 
sistema judicial de Judá, onde os magistrados eram corrompidos e a 
tMr�h era sistematicamente ignorada.

Inversão de Valores

O "ímpio cerca o justo" 4 uma inversão axiológica que contradiz a 
ordem moral estabelecida na aliança sinaítica. Esse contraste é o 
coração do protesto profético.

Aplicação Hermenêutica

A queixa de Habacuque ressoa como modelo para a teologia da 
lamentação, reconhecendo que o mal visível não invalida a fidelidade 
divina.



Habacuque 1:537 4 A Profecia da Nação Caldeia

"Vede entre as nações, e notai, e ficai muito maravilhados; porque faço uma obra em vossos dias que não crereis, ainda que alguém vo-la conte." 
4 Habacuque 1:5 (KJA)

Análise do Texto

A resposta divina irrompe com força surpreendente: Deus 
anuncia um agente histórico inesperado 4 os caldeus (ka[dîm) 
4 como instrumento de Seu juízo sobre Judá. A apelação às 
"nações" (gôyim) expande o horizonte da visão para além das 
fronteiras de Israel, inserindo o evento em uma perspectiva 
cosmopolítica e escatológica.

O verbo "ficai maravilhados" (t�mahû) aparece em forma 
iterativa, intensificando o espanto esperado. A obra divina seria 
tão perturbadora que mesmo o anúncio profético seria recebido 
com incredulidade 4 algo que o Novo Testamento, em Atos 
13:41, irá retomar para descrever a incredulidade diante do 
evangelho.

Os Caldeus: Perfil do Instrumento Divino

"Povo amargo e veloz"

A dupla caracterização (mar = amargo; m�hîr = veloz) funciona como 
metonímia da brutalidade e eficiência militar babilônica.

Terrível e Temível

O adjetivo hebraico nôr�¾ (temível) qualifica os caldeus como um exército 
de terror 4 não apenas politicamente, mas espiritualmente perturbador 
para Judá.

Sua Própria Lei

"Sua lei e sua grandeza procederão de si mesmo" 4 indicando 
autonomia moral e desprezo por qualquer código jurídico superior, 
humano ou divino.



Habacuque 1:8311 4 Descrição da Força Caldeia
Habacuque emprega uma série de imagens poéticas de extraordinária densidade visual para retratar o poder militar babilônico. Cada comparação é 
cuidadosamente selecionada para revelar aspectos distintos da supremacia caldeia.

Ù  Cavalos mais Rápidos 
que Leopardos

Hipérbole que sublinha a 
superioridade bélica em termos de 
mobilidade. O leopardo (n�m�r) era 
símbolo de velocidade letal no 
mundo antigo 4 comparar cavalos 
de guerra a ele transmite o terror 
da cavalaria babilônica avançando 
sem resistência possível.

M  Cavalaria como Águias

A imagem das águias (nesher) 
remete a predadores celestiais de 
visão aguçada e ataque 
implacável. Segundo a tradição 
apologética, esta metáfora evoca 
não apenas velocidade, mas a 
dimensão sobrenatural do juízo 
divino executado por mãos 
humanas.

¯  Cativos como Areia

A escala numérica "areia" (h#ôl) 
indica uma devastação massiva e 
irresistível. A imagem quantitativa 
tem paralelos em Gênesis 22:17 e 
Josué 11:4, sempre expressando 
inumerabilidade que transcende o 
cômputo humano.

l  Escarnecimento dos 
Reis

O verbo [�h#aq (escarnecer, rir) 
revela a dimensão de arrogância 
política dos caldeus. Reis e 
governantes são tratados como 
troféus 4 expressão de uma 
impiedade que culmina no 
versículo 11, onde o exército "atribui 
sua força ao seu deus".



Habacuque 1:12313 4 Questionamento da Soberania 
Divina

"Não és tu desde a eternidade, ó SENHOR meu Deus, meu Santo? Nós não morreremos. Ó SENHOR, tu os puseste para exercerem juízo; e tu, ó 
Rocha, os fundaste para correção." 4 Habacuque 1:12 (KJA)

A Crise Teológica Central

Este é o coração da tensão do livro: como pode Deus, que é eterno, 
santo e justo, utilizar uma nação mais ímpia do que Judá como 
instrumento de juízo? A pergunta retórica "Não és tu desde a 
eternidade?" (h�lô¾ ¾att�h miqqedem) não é de ceticismo, mas de 
profunda perplexidade teológica dentro de uma fé afirmada.

O título "Rocha" (S#ûr) aparece aqui em posição de destaque. Na tradição 
do Antigo Testamento, especialmente no Deuteronômio 32, "Rocha" é 
epíteto da imutabilidade divina. Habacuque o usa para contrastar o 
fundamento eterno de Deus com a aparente contradição de Sua ação 
histórica momentânea.

Dimensões da Tensão Teológica

Eternidade vs. 
Imediatismo

Deus é eterno (miqqedem), 
mas age no tempo histórico 
4 paradoxo que demanda fé 
além da compreensão 
imediata.

Santidade vs. 
Instrumentalização

"Teus olhos são mui puros 
para veres o mal" (v.13) 4 
como o Santo pode 
contemplar a impiedade 
caldeia em ação?

Juízo vs. Misericórdia

A tensão entre correção justa 
e preservação do povo eleito 
permanece sem resolução 
até o capítulo 3.

Silêncio Divino

O silêncio de Deus diante do 
opressor é lido pela tradição 
bíblica como pedagogia, não 
abandono (cf. Reavivados por 
Sua Palavra).



Habacuque 1:14317 4 A Rede da Injustiça

"Sacrificará ele, portanto, à sua rede, e queimará incenso ao seu arrasto? Porque por eles se engordou a sua porção, e a sua comida tornou-se 
abundante." 4 Habacuque 1:16 (KJA)

A metáfora da "rede" (h#�rem e mikmeret) constitui um dos mais elaborados quadros poéticos do livro. Habacuque descreve os caldeus como 
pescadores que lançam suas redes sobre as nações 4 imagem que articula de forma precisa a exploração econômica e política exercida pelo Império 
Babilônico sobre os povos conquistados.

A Rede como Poder Militar

O instrumento de pesca (h#�rem) torna-se metáfora do exército 
caldeu: eficiente, abrangente, sem escapatória para as nações 
capturadas. A imagem ecoa a vulnerabilidade das vítimas diante de 
uma força desproporcional.

Culto ao Poder Material

"Sacrificará à sua rede" 4 a crítica é devastadora: os caldeus 
deificam seus próprios instrumentos de guerra e dominação. A rede 
substitui o altar; o poder militar substitui a adoração a Deus. É a 
idolatria do imperialismo em sua forma mais explícita.

Exploração Econômica

A expressão "sua porção se tornou abundante" revela o aspecto 
econômico da dominação caldeia 4 o enriquecimento à custa das 
nações subjugadas. BibliaPlus identifica aqui uma crítica proto-
profética ao colonialismo econômico do mundo antigo.

Pergunta Retórica Final

"Continuará esvaziando sua rede sem cessar?" 4 o versículo 17 
deixa a questão em suspenso, preparando o leitor para a resposta de 
Deus no capítulo 2, onde o julgamento dos opressores é anunciado 
com precisão profética.



CAPÍTULO 2 4 RESPOSTA DIVINA

Transição: A Resposta de Deus
O início do capítulo 2 marca uma virada estrutural e teológica decisiva no livro. 
Habacuque posiciona-se como sentinela (mis #peh) 4 imagem da vigília profética que 
aguarda ativamente a palavra divina. Esta postura contemplativa contrasta com a 
agitação dos lamentos anteriores e inaugura uma nova modalidade de fé: a espera 
confiante.

1
Lamento Profético

Habacuque 1: o profeta clama diante da injustiça e recebe resposta 
desconcertante sobre os caldeus

2
Vigília e Espera

Habacuque 2:1: o profeta assume postura de sentinela 4 aguardando a 
palavra divina com expectativa ativa

3
Visão e Fé

Deus responde com a visão da rocha e o princípio fundamental: "O justo 
viverá pela sua fé" (Hab 2:4)



Habacuque 2:134 4 A Visão da Rocha

"O justo viverá pela sua fé." 4 Habacuque 2:4b (KJA)

Exegese do Versículo-Chave

Habacuque 2:4 é, sem dúvida, o versículo mais influente do livro 4 citado três 
vezes no Novo Testamento (Romanos 1:17; Gálatas 3:11; Hebreus 10:38) 4 
tornando-se um dos pilares teológicos da doutrina paulina da justificação pela 
fé. No contexto original, o termo hebraico ¾e� mûn�h (fé/fidelidade) não denota 
apenas crença intelectual, mas fidelidade ativa, comprometimento 
perseverante com Deus mesmo diante da contradição histórica.

O contraste no versículo 4 é entre o "orgulhoso" (¿uppl�h) 4 que representa o 
impiedoso que confia em si mesmo 4 e o "justo" (s #addîq) 4 que encontra vida 
(yih#yeh) pela fidelidade a Deus. A "visão" (h#�zôn) de Habacuque 2:2-3 deve ser 
escrita claramente para que o leitor possa correr com ela 4 uma instrução 
singular na literatura profética que enfatiza a urgência comunicativa da 
revelação divina.

Temas Teológicos Centrais

1

Estabilidade 
Cósmica

"Aquele que está sentado 
na rocha" 4 símbolo da 
soberania imutável de 
Deus sobre a história.

2

Fidelidade Ativa

¾E� mûn�h: não mera 
crença passiva, mas 
fidelidade comprometida 
que sustenta o justo na 
adversidade.

3

Visão que Aguarda

A visão tem "tempo 
determinado" 4 a 
paciência escatológica é 
componente essencial da 
fé habacuquiana.

4

Vida como Dom

Yih#yeh (viverá) aponta 
para uma plenitude de 
vida que transcende a 
sobrevivência histórica 
imediata.



Habacuque 2:539 4 O Julgamento dos Orgulhosos
A segunda seção do capítulo 2 apresenta uma série de "ais" proféticos (hôy) direcionados às nações arrogantes 4 fórmula de maldição/lamentação 
que no mundo hebraico antigo possuía força performativa e não apenas descritiva. O orgulho (yayin, associado ao vinho) é apresentado como o 
princípio desestabilizador que corrói nações inteiras.

Análise Literária e Histórica

1 A Insaciabilidade do Orgulho

Comparado ao Sheol (mundo dos mortos) que jamais se satisfaz 
4 o orgulho babilônico é representado como apetite 
cosmicamente destrutivo que consome a si mesmo.

2 A Imagem da Serpente

"Como a serpente que se enrosca" 4 metáfora de destruição 
inevitável e auto-sufocamento. O poder que oprime acaba sendo 
sufocado por seus próprios excessos.

3 Evidência Histórica

As invasões babilônicas de 6053586 a.C. confirmam com 
precisão a profecia. A queda de Babilônia em 539 a.C. (Ciro, o 
Grande) valida o anúncio divino do julgamento dos orgulhosos 
(Pereira, 2025).

Aplicação Contemporânea

A teologia do julgamento em Habacuque 2:539 possui relevância 
hermenêutica permanente. O texto convida o intérprete contemporâneo 
a reconhecer que sistemas de opressão econômica e política carregam 
em si os germes de sua própria destruição 4 não por lei imanente, mas 
pela intervenção soberana de Deus que não permanece indiferente à 
injustiça.

A "rocha" da justiça divina torna-se, nesse sentido, fundamento 
hermenêutico para a teologia da libertação e para leituras socialmente 
comprometidas do profetismo veterotestamentário. O Deus de 
Habacuque é o Deus que ouve o clamor dos oprimidos e age em nome 
da equidade.

Dado Histórico: Nabucodonosor II destruiu Jerusalém em 
586 a.C. 4 menos de duas décadas após a profecia de 
Habacuque, confirmando a precisão histórica do anúncio 
divino.



Habacuque 3:138 4 Oração de Louvor e Temor

"Ó SENHOR, ouvi a tua fama, e temi: ó SENHOR, aviva a tua obra no meio dos anos, no meio dos anos faze-a conhecida; na ira lembra-te da 
misericórdia." 4 Habacuque 3:2 (KJA)

Estrutura Poética e Litúrgica

O capítulo 3 constitui um s #iyyôn 4 um cântico litúrgico com instrução 
musical (¿al aigyônôt, v.1) 4 o que indica sua função no contexto do culto 
do templo. A sel�h (pausa litúrgica), que aparece nos versículos 3, 9 e 
13, funciona como marcador de intensificação meditativa, convidando o 
adorador a interiorizar cada estrofe antes de avançar.

A abertura "Ó SENHOR, ouvi a tua fama" (a�ma¿tî aim¿e� k�) não é uma 
referência a uma fonte secundária, mas à experiência teofânica 
acumulada da história de salvação de Israel 4 Êxodo, Sinai, Conquista. 
O profeta ancora sua confiança nas obras passadas de Deus como 
garantia de Suas ações futuras.

Imagens Teofânicas

§  Raios Brilhantes

Símbolos da glória divina 
(qarnayim, v.4) 4 chifres/raios 
de luz que emanam das mãos 
de Deus, evocando a teofania 
do Sinai.

ÿ  Cavalgou sobre os 
Mares

"Cavalgou sobre os seus 
cavalos e sobre os seus 
carros de salvação" 4 Deus 
como guerreiro cósmico que 
domina as forças caóticas da 
natureza e da história.

�  Pestilência e Brasa

Dever e Reshef 4 entidades 
de doença no panteão 
cananeu 4 são submetidos 
ao cortejo de Deus, indicando 
soberania sobre as forças 
destrutivas do cosmos.

�  Selá como Pausa

Indicação litúrgica que 
intensifica a adoração 4 
convida à contemplação 
silenciosa da majestade 
divina revelada em cada 
estrofe do cântico.



Conclusão: Da Queixa à Confiança
O livro de Habacuque percorre um arco teológico de extraordinária profundidade: do lamento angustiado diante da injustiça visível até o 
reconhecimento pleno e jubiloso da soberania divina. Este arco não representa uma resolução fácil dos problemas levantados, mas uma 
transformação interior do profeta que aprende a confiar em Deus mesmo quando as circunstâncias permanecem incompreensíveis.

1

Capítulo 1

Lamento e Questionamento 4 "Até quando, SENHOR?" A fé que 
questiona diante da injustiça visível

2

Capítulo 2

Visão e Resposta 4 "O justo viverá pela fé." O fundamento inabalável 
revelado na Rocha eterna

3

Capítulo 3

Louvor e Confiança 4 Da contemplação da soberania divina ao 
cântico de esperança inabalável

Palavra Final

"Mas o justo viverá pela sua fé." 4 Habacuque 2:4 (KJA)

Que este comentário exegético sirva como instrumento de edificação, aprofundamento 
acadêmico e devoção ao Deus que é Rocha eterna 4 imutável em Sua santidade, fiel 
em Sua aliança, e soberano sobre toda a história humana. A esperança que Habacuque 
proclamou continua a iluminar cada geração que ousa confiar em Deus nas trevas da 
história.

Assinatura

Jônatas Silva da Cruz

Teólogo

"Mas o justo viverá pela sua fé."

Habacuque 2:4 4 KJA


